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O governo Lula e a equipe eco-
nômica, capachos do imperialis-
mo, estão preparando mais um pa-
cote de ataque aos trabalhadores.
Lula quer facilitar a vida dos capi-
talistas com a aprovação de um
pacote econômico para evitar as
perdas nas exportações que estão
em baixa no País.

Nesta segunda-feira, dia 12, o
presidente Lula se reuniu na sede do
BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Soci-
al) no Rio de Janeiro, juntamente
com 27 governadores para apresen-
tar o novo pacote econômico que
visa conter a crise financeira no
Brasil.

Desde o início da crise financei-
ra mundial, o setor produtivo brasi-
leiro está sendo gradativamente
sucateado e reduzido pelo governo
Lula por meio da política de favore-
cimento explícito do capital estran-
geiro. O dinheiro que entra com as
exportações não é investido no se-
tor industrial nacional, mas é todo
revertido para a dívida externa e para
financiar a falência de empresas e
bancos estrangeiros. De agosto de
2007, início da crise, até o mês pas-
sado há um aumento cada vez maior
das importações e conseqüente-
mente a diminuição das exportações
no País. A política de Lula de trans-
ferência do dinheiro público brasi-
leiro para os bancos e empresas
internacionais e a falta de investi-
mento na indústria brasileira agrava
ainda mais esta situação.

O pacote, chamado de Plano de
Desenvolvimento Econômico,
prevê a implantação de pelo menos
20 medidas para desonerar os em-
presários exportadores de cargas
tributárias e outros gastos com ex-
portações. Este pacote tem o sim-
ples intuito de atender aos interes-
ses dos empresários do ramo da ex-
portação que estão perdendo com
o aumento das importações brasi-
leiras.

Entre as medidas criminosas de
Lula com este novo pacote está a de-
soneração da folha de pagamento de
empresas ligadas com exportação
de tecnologia da informação.

As empresas exportadoras terão
a redução pela metade da contribui-
ção ao INSS na folha de pagamen-
to. Lula vai reduzir de 20% para
10% a contribuição à Previdência
destas empresas para diminuir seus
gastos.

Outros setores exportadores
também serão agraciados com me-
didas de Lula para aumentar a verba
no caixa das empresas. O governo
vai ampliar, por exemplo, dois pro-
gramas para empréstimos a empre-
sas, de modo que os juros pagos por
estas empresas sejam menores.
Subsídios e outras isenções fiscais
também serão aplicados para dimi-
nuir os custos.

Este presente de Lula para os ex-
portadores vai custar aos cofres pú-
blicos a “bagatela” de R$ 25 bilhões
até o ano de 2011, ou seja, o gover-
no vai deixar de receber dos empre-

sários de exportação mais de duas
dezenas de bilhões para evitar a per-
da de lucro dos capitalistas. Está
previsto para este ano a transferên-
cia de R$ 3,5 bilhões em redução
fiscal para os empresários.

Lula também avisou que este
projeto vai ser aprovado por meio
de Medida Provisória, ou seja, sem
discussão alguma, a toque de caixa,
imposto na marra para os trabalha-
dores.

Lula foi cínico o suficiente para
dizer que defende os interesses do
Brasil quando negocia fora do
País, “Temos defendido nossos
interesses nas mesas de negocia-
ção de modo afirmativo, mostran-
do como são prejudiciais as regras
atuais do comércio internacional”
(Exame, 12/5/2008). A farsa é evi-
dente, desde o início do primeiro
mandato que Lula segue a cartilha
do imperialismo norte-america-
no. A criação deste pacote é um
aprofundamento da política de fa-
vorecimento dos capitalistas e um
ataque criminoso à população tra-
balhadora.

Por um lado, o governo Lula do
para os empresários e, redução
fiscal cerca de R$ 25 bilhões.  En-
quanto isso, nos Correios, o go-
verno não é capaz, sequer de hon-
rar com a assinatura do próprio
presidente da empresa que se
comprometeu a pagar o adicional
de periculosidade, mas que vol-
tou atrás logo depois, apesar de
sua assinatura.
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O novo pacote econômico do governo Lula visa a transferir bilhões de reais
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Companheiro ecetista, não fique calado! Denuncie qualquer desmando d a chefia e as más condições de trabalh o do seu
setor . Entre em contato com a Corrente Ecetistas em Luta ou se preferir  escreva um  e-mail  para correios@pco.org.br  que

publicaremos imediatamente sua denúncia em nosso site : www.pco.org.br/correios

ENVIE SUAS DENÚNCIAS POR E-MAIL  E ACESSE A PÁGINAA  NOSSA PÁGINA NA INTERNET

Leia e assine o jornal

CAUSA OPERÁRIA
desde domingo, nas principais

bancas ou com os militantes do PCO

A Luta nos Correios Dia-a-dia
Acompanhe as últimas notícias da  luta dos trabalhadores dso

Correios no suplemento especial sobre a categoria no Causa Ope-
rária Notícias Online, o jornal diário do Partido da Causa Operária
(PCO) na Internet. Leia notícias de hora em hora,  tenha acesso a do-
cumentos, informes e muito mais sobre o movimento dos correios.
Acesse:

www.pco.org.br/correios
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sem-tersem-tersem-tersem-tersem-ter ra de Rondôniara de Rondôniara de Rondôniara de Rondôniara de Rondônia
O Partido da Causa Operária está à

frente de uma campanha em defesa dos
sem-terra de Rondônia, que desde a
primeira publicação da revista IstoÉ
contra a Liga dos Camponeses Pobres
(LCP), passou a denunciar os verdadei-
ros interesses que estão por detrás de
reportagens compradas e que preparou
terreno para o massacre de mais de vinte
sem-terra nos últimos meses com o aval
dos governos federal de Lula e de
Rondônia de Ivo Cassol.

O estado de Rondônia, segundo o
próprio Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (INPE), promoveu pelo me-
nos 600% de aumento do desmatamen-
to na região. É lá onde estão instaladas
companhias madeireiras norte-
americanas que, junto com os la-
tifundiários, promovem todo tipo
de crime contra o povo pobre
que necessita da terra para tra-
balhar e sobreviver.

Não é por caso que no estado
onde mais se desmata do país, a bur-
guesia iniciou uma campanha de
calúnias contra os sem-terra deste
estado. Com isso, deu o sinal verde
para pistoleiros invadirem os acam-
pamentos para matar os trabalha-
dores em favor dos interesses da oli-
garquia local, dos políticos burgue-
ses e do imperialismo.

No entanto, sabendo da
importância vital de uma im-
prensa própria dos trabalha-
dores, o Partido da Causa
Operária iniciou imediatamen-

te uma contra-ofensiva para denun-
ciar o que está acontecendo neste
momento em Rondônia, palco de um
dos piores massacres já ocorridos no
país, o Massacre de Corumbiara, em
1995.

Através de seu jornal distribuído e
vendido em todo país, de sua página na
Internet, passou a denunciar diariamen-
te a situação vivida pelos trabalhadores
sem-terra e a perseguição sofrida nos
acampamentos, uma realidade escondi-
da pela imprensa capitalista, defensora
dos interesses dos exploradores do povo.

Além da denúncia através de uma
imprensa operária e revolucionária, o
ato de 1º de maio do PCO neste ano foi

realizado em conjunto com outros gru-
pos que também estão denunciando o
massacre em Rondônia, incluindo a
própria LCP (Liga dos Camponeses
Pobres), além da Liga Operária e o
Movimento Estudantil Popular Revolu-
cionário (MEPR). Neste ato, compa-
nheiros que estão sofrendo a persegui-
ção dos latifundiários também tomaram
a palavra para denunciar o que está
acontecendo no estado.

Qualquer organização que se diga
revolucionária ou, no mínimo, defenso-
ra dos interesses dos trabalhadores
deve se colocar como prioridade a
defesa de um luta real, como o que está
acontecendo em Rondônia.


